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Descoberto no ano de 1887 em fazendas de café no Rio de Janeiro, Meloidogyne exigua 
é um fitoparasita vinculado à grandes prejuízos em culturas cafeeiras e descrito como a 
espécie de maior distribuição geográfica no país. Umas das formas mais eficientes de 
controle de nematoides é a resistência genética. Fontes de resistência são encontradas 
principalmente em espécies diplóides, como exemplo Coffea canephora. Objetivou-se, 
neste trabalho, a avaliação de três genótipos de Coffea canephora (IAC5, IAC398 e 
IACSI) quanto à resistência a M. exigua. As plantas foram inoculadas com 2.500 
ovos+J2 e mantidas em casa de vegetação em delineamento inteiramente casualizados 
com 25 repetições. A cultivar Mundo Novo IAC515 foi utilizada como controle suscetível. 

Decorridos 180 dias após a inoculação, as seguintes variáveis foram analisadas: índice 
de dano da raiz (ID) e fator de reprodução dos nematoides (FR), dado por (FR= 
população final/população inicial). Neste experimento, todas as progênies avaliadas 
demonstraram ID e FR inferior em relação ao controle suscetível (p<0,05), confirmando 
a resistência ao nematoide.  
 
Palavras-chave: Melhoramento Genético; Café; Nematoide das galhas. 

 

 


